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O presente estudo é fruto do subprojeto “Meu Menino, de Antônio Jo-

aquim de Souza Carneiro, vinculado ao projeto “Xangô, A Corte de Ori-

xás, Inquices e Vodus: Experiências Poéticas e Narrativas”, sob orientação 

do Professor Doutor Gildeci de Oliveira Leite e financiado pela Pró–Rei-

toria de Ações Afirmativas (PROAF), da Universidade do Estado da Bahia 

(UNEB). O referido trabalho se constitui de uma pesquisa de natureza bi-

bliográfica, de cunho qualitativa, em que o foco se encontra em uma aná-

lise crítica da obra literária “Meu Menino” (1934), de Souza Carneiro, a 

partir de uma perspectiva de como a voz feminina exerce influência no 

enredo desse romance baiano. Na literatura canônica, por muto tempo, o 

papel desempenhado pela mulher estava predestinado ao trabalho domés-

tico e ao cuidado com os filhos. Assim sendo, a voz feminina na Literatura 
é um tema emergente, haja vista que, no passado, as mulheres foram silen-

ciadas, excluídas ou vistas de maneira pejorativa em muitas narrativas. No 

caso do livro foco desse estudo, “Meu Menino” (1934), a protagonista 

apresenta-se insatisfeita por não ter vivido com seu grande amor, contudo, 

depois de anos, ela consegue chegar no seu objetivo. 
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